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;: BRASÍLIA - Os parlamentares go-
', ;vernistas, ontem, estavam convictos de 
!que o presidente Fernando Collor so-

: Crerá hoje sua mais contundente derrota 
:Ino Congresso. Ninguém duvidava de 
¡que o projeto de lei complementar que 

' l̀imita o poder do Executivo baixar me-
ildidas provisórias será aprovado pela 
câmara. Prova disso foi a leitura em 

; plenário do relatório do deputado José 
Clerot (PMDB-PB), que manteve prati-
amente intacta — a não ser a retirada 

.po artigo que proibia o presidente de 
editar medidas sobre aplicações em 

: contas correntes e cadernetas de pou-
pança — a proposta original do depu-

s lado Nelson Jobim, autor do projeto. 
; Numa última tentativa de ganhar tem-
; po, o governo hoje ainda tentará adiar 
: g votação. 
; Mas o desânimo entre os aliados de 
iCollor durante os trabalhos de ontem 
:foi total. "Não há mais nada a fazer. 
;Nossa esperança agora é o Senado", 
:desabafou o líder do PRN na Câmara, 
Arnaldo Faria de Sá (SP), no final da 
'tarde, referindo-se ao fato de que o 
:projeto ainda terá de passar pelo Sena-
; çlo. Apesar da certeza da derrota, ne-
: nhum dos cinco deputados e um sena-
:dor que estiveram com Collor ontem, 
: çm conversas particulares, teve coragem 
: para expor essa previsão ao presidente. 
"0 guizo no pescoço do gato ninguém 

'quis amarrar", constatou um desses 
:parlamentares. 

O resultado foi que, na avaliação de 
:outro participante do mesmo grupo, "o 
:governo continua na ilusão de que pode 
. banhar e as lideranças na ilusão de que 
.;) presidente trabalha pela vitória". Nu-

a das conversas de ontem à tarde, 
:Collor autorizou um dos líderes fiéis ao 
;governo a conversar com deputados fa-
voráveis ao projeto que limita o uso das 
:medidas provisórias para saber de suas , 
, insatisfações e procurar resolver caso a 
.aso. Os termos dessas tentativas de 
:acordo ficaram em segredo. Até porque 
:nenhum deles estava disposto a se des-
•gastar publicamente, uma vez que a 
:Berrota era considerada inevitável. 

Afagos — Além da aflição da der-
:i.ota, os governistas já se preocupam 
som as consequências políticas da deci-
oão do presidente Collor de recorrer ao 
Supremo Tribunal Federal, se até o ve-
f.b que ele pretende impor ao projeto 
<caso aprovado) for derrubado pelo 
Congresso. "Nesse caso, o entendimen-
to nacional, que agora está nas maõs do 
Legislativo, ficará inviabilizado pelo 
'confronto", opinou um deputado do 
gFL. Ante a ameaça do líder do 
PMDB, deputado Genebaldo. Correia 
(BA), de trocar os "beijos" — como o 
>..poio do PMDB à medida provisória 
tie preços e salários — por "tapas", os 
>líderes governistas ontem ainda tenta-
vam salvar o relacionamento entre opo-
Bição e governo. "O importante é pre-
servar o capital político da semana 

assada. Fazer com que os tapas sejam 
tão suaves que pareçam um carinho", 
'propunha Arnaldo Faria de Sá. 

1 Um encontro casual, à porta do ple- , uário, entre os líderes do governo na 
Câmara, Humberto Souto, e Genebal-
do Correia, evidenciou a correlação de 
f{)rças favorável à oposição. Em tom de 
brincadeira, Genebaldo ameaçou dar o 
primeiro "tapa" no governo levando 
$11a bancada a rejeitar "esse requeri-
mentozinho" de adiamento da votação. 

passaram então a discutir o conteúdo 

§–m graça, Humberto Souto titubeou: 
"Nem sei mais se vou apresentar". Eles 

do projeto, sem que nenhum dos dois se 
convencesse com a argumentação do 
outro. "Eu não falo e o Genebaldo não 
ouve", ironizou Souto. 

Ficaram nessa troca nervosa de pro-
vocações até que Genebaldo chamou o 
dOutado Bonifácio de Andrada (PDS- 

favorável ao projeto apesar de 
não ser oposicionista, para resolver a 
celeuma. Sabendo da posição de An-
drada, Souto o afastou da discussão 
simulando galhofa: "Ele não serve, é 
cópstitucionalista". Já cercados por um 
grupo grande de deputados, Genebaldo 
prpvocou: "O que eu posso fazer se a 
minha casa está arrumada e a dele 
não?" Diante do irrespondível, Souto 
saiu -se pela conciliação: "Ele está cheio 
de voto e sabe que eu tenho de afaga- 


